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RESUMO
Infiltração é o processo pelo qual a água entra na superfície do solo e é um dos principais fluxos em seu 
balanço hídrico e no seu ciclo hidrológico. O conhecimento da velocidade de infiltração da água no solo é 
importante para definir os métodos de conservação do solo, planejamento e dimensionamento de sistemas de 
irrigação e drenagem. Neste sentido o artigo apresenta os resulado de uma análise da infiltração acumulada 
(IA) e das taxas de infiltração (TI) de solo de quatro pontos amostrais coletados no Campus Colorado do Oeste 
do Intituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Rondônia. Os dados foram obtidos com a ajuda de 
infiltrômetros de duplo anel. O trabalho foi conduzido no mês de setembro de 2018. Os resultados obtidos de 
TI – cm/h para cada solo amostrado foram: agricultura - 14,2; Floresta - 165,0; Pastagem - 4,0; e Solo Exposto 
- 11,2.
Palavras-chave: Taxa de Infiltração, Campus Colorado; Infiltrômetro.

ABSTRACT
Infiltration is the process by which water enters the soil surface and is one of the main flows in the water bal-
ance and in the hydrological cycle of the soil. Knowledge of the velocity of infiltration of water in the soil is 
important to define soil conservation methods, planning and design of irrigation and drainage systems. In this 
sense, this study presents the results of an analysis of accumulated infiltration (IA) and soil infiltration rates 
(TI) of four sample points collected at the Colorado do Oeste Campus of the Federal Institute of Education, 
Science and Technology of Rondônia. The data were obtained with the aid of double ring infiltrometers. The 
work was carried out in September, 2018. The results obtained from TI - cm/h for each sampled soil were: 
agriculture - 14.2; Forest 165.0; Pasture - 4.0; and Solo Exposed - 11.2.
Key-words: Infiltration rate; Campus Colorado; Infiltrometer.

1. INTRODUÇÃO

A infiltração de água dá-se pelo seu processo de entrada no solo através da superfície, percorrendo os 
perfis deste. É um dos principais fluxos no ciclo hidrológico e no balanço hídrico do solo (RAHMATI et al., 
2018). Essa penetração decresce com o tempo, dependendo do umedecimento do perfil, grau de compactação, 
porosidade, tamanho e distribuição de suas partículas e assume um valor constante, denominado velocidade 
de infiltração básica (POTT; MARIA, 2003).

A infiltração de água e sua subsequente redistribuição no subsolo são dois processos que influenciam 
várias de suas atividade, incluindo a disponibilidade de água e nutrientes para as plantas, atividade micro-
biana, taxas de erosão, intemperismo químico e trocas térmicas e gasosas do solo entre o solo e a atmosfera 

(RAHMATI et al., 2018; CAMPBELL, 1985).
A infiltração desempenha um papel definitivo na manutenção das funções do sistema do solo e é 

um processo chave que controla vários dos objetivos das Nações Unidas para a sustentabilidade (KEESS-
TRA et al., 2016).

Áreas de florestas apresentam solos com alta porosidade e grau de umidade elevadas, em decorrência 
da matéria orgânica existente, tornando-se assim um constituinte cimentante que mantém os solos agrega-
dos, sua decomposição favorece a atividade microbiana, de insetos e de animais, o que contribui para formar 
caminhos preferenciais preservando a porosidade para a movimentação da água no solo (POTT; MARIA, 
2003). Outro fator que facilita a infiltração nessas áreas se dá ao sistema radicular das plantas, e com o seu 
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desenvolvimento cria-se caminhos preferenciais para o movimento das águas no solo, elevando a taxa de 
infiltração, além desse fator, a presença da vegetação reduz o impacto das gotas de chuvas, reduzindo assim o 
escoamento superficial (CARVALHO e SILVA, 2006). O ecossistema florestal desempenha um papel signi-
ficativo na conservação e na melhoria da qualidade da água, o solo floresta é um dos principais responsáveis 
pela conservação hidrológica (BIAO et al., 2010).

Em solos que há o desenvolvimento de atividades agrícolas e pecuárias, ocorrem alterações de suas 
características originais, como a compactação ocasionada pela movimentação das máquinas e o pisoteio dos 
animais, dificultando assim o processo de infiltração e aumentando o escoamento superficial (YIMER et al., 
2008; CARVALHO e SILVA, 2006). 

Solos expostos geralmente apresentam baixas taxas de infiltração. Devido à ausência de vegetação, as 
gotas da chuva, ao atingirem a superfície do solo podem promover a compactação, reduzindo a capacidade de 
infiltração. A intensidade dessa ação varia de acordo com a quantidade de cobertura vegetal, com a energia 
cinética da precipitação e com a estabilidade dos agregados do solo (CARVALHO e SILVA, 2006). 

A taxa de infiltração (TI) é a velocidade em que a água entra no solo, geralmente medida pela profun-
didade em milímetros da camada de água que pode entrar no solo em uma hora (POOJASHREE; BHAVYA, 
2016). A velocidade de infiltração da água no solo é uma determinação que tem sido amplamente estudada e 
ainda não existe um consenso geral e bem estabelecido sobre qual é a melhor técnica para a sua determinação. 
Vários métodos de campo têm sido utilizados para determinar a TI de um solo como: infiltrômetro de duplo 
anel, simulador de chuva, infiltrômetro de tensão, permeâmetro e/ou infiltrômetro de pressão (ZWIRTES et 
al., 2013; POTT; MARIA, 2003), dentre eles pode-se destacar o método do infiltrômetro de anel duplo, por 
ser simples e de fácil execução  (FAGUNDES et al., 2012).

Este método de teste descreve um procedimento para medir a taxa de infiltração de água através de 
solos no local usando um infiltrômetro de anel duplo. O método usado para especificar como os dados são 
coletados, calculados neste padrão não está diretamente relacionado à precisão com a qual os dados podem 
ser aplicados em outros usos. Este método de teste fornece uma medida direta da taxa de infiltração (POO-
JASHREE; BHAVYA, 2016). A seleção dos métodos de determinação da TI depende do sistema de irrigação 
a ser utilizado ZWIRTES et al., 2013).

Sendo um importante parâmetro hidrológico, a taxa de infiltração do solo pode ser utilizada como um 
indicador de degradação e potencial de seca (WU et al., 2016). O manejo do solo é apresentado como sendo 
grande responsável por alterações na TI (ZWIRTES et al., 2013) . A determinação da qualidade do solo e a 
taxa de infiltração são importantes para o entendimento e prevenção de processos que nele ocorrem, plane-
jamento e dimensionamento de sistemas de irrigação e drenagem, que visam a conservação, a otimização do 
trabalho humano, o desenvolvimento econômico e a diminuição do impacto ambiental gerado na região, além 
de fomenta políticas e estratégias para o seu melhor uso (RIQUELME et al., 2012; YIMER et al., 2008).

O Campus Colorado do Oeste possui uma área extensa na qual são desenvolvidas várias atividades de 
agricultura e pecuária relacionadas à pesquisa. Estas atividades estão intimamente ligadas ao uso e manejo 
do solo. Portanto decidiu-se realizar um estudo com objetivo de avaliar a infiltração acumulada e a taxa de 
infiltração de água em diferentes tipos de uso e cobertura do solo em áreas localizadas no Instituto Federal de 
Educação Ciência e Tecnologia de Rondônia Campus Colorado do Oeste.

2. MATARIAL E MÉTODO

A pesquisa foi realizada no Instituto Federal de Rondônia Campus Colorado do Oeste no dia 22 de 
setembro de 2018. O Campus Colorado do Oeste possui sua sede localizada na BR 435, Km 63, zona rural do 
município, sendo uma escola fazenda com área de 2.412,85 m². O Campus é uma escola fazenda, que possui 
cerca de 1.200 alunos matriculados em 2 cursos técnico (Agropecuária e Alimentos) e 4 cursos superiores 

(Engenharia Agronômica, Zootecnia, Biologia e Gestão Ambiental), e alojamento com capacidade para 128 
alunos residentes masculino e 80 femininos. A Figura 1 mostra a área de estudo utilizada para os ensaios 
de infiltração de água no solo.
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Figura 1. Localização da área de estudo.

A área estudada encontra-se na região cone-sul de Rondônia. Esta região caracteriza-se pela vegeta-
ção nativa bastante fragmentada devido à agricultura e a pecuária, suas principais atividades econômicas. A 
monocultura de soja é o principal cultivo agrícola do estado, sendo a região sul que inclui os municípios de 
Cerejeiras, Corumbiara, Chupinguaia, Pimenteiras do Oeste, Cabixi e Colorado do Oeste, a maior produtora 
(PEREIRA; KAHIL, 2010).

Lisboa e Ferreira (2011), em seu estudo sobre o zoneamento geoambiental classificam a região em que 
o Campus Colorado do Oeste está situado como moderadamente instável por apresentar solos férteis e glebas 
interfluviais médias e amplas, indicam que podem ser aproveitadas para uso com práticas conservacionistas. É 
uma região drenada por vários córregos intermitentes.  Dentro desse contexto se insere o IFRO Campus Colo-
rado do Oeste, que possui uma área extensa totalizando 241 hectares. O campus apresenta alguns fragmentos 
de mata e seus dois maiores somam 69 hectares, cercados em partes por pastagem. 

Decidiu-se realizar a análise da infiltração de água dos solos na área do IFRO/Colorado do Oeste, pois 
é consideravelmente extensa, na qual são desenvolvidas várias atividades, como criação de animais e peixes e 
agricultura, além de diversas outras atividades relacionadas à pesquisa e extensão no Campus. Com o desen-
volvimento dessas atividades torna-se bastante diversificada a composição do uso e cobertura do solo no local, 
o que caracteriza também taxas de infiltração diversificadas.

Para avaliar o comportamento da infiltração do solo utilizado para agricultura, solo de floresta, solo 
de pastagem e solo exposto na área do Campus, foi necessário primeiramente confeccionar o infiltrômetro 
de duplo anel. O infiltrômetro foi confeccionado num estabelecimento que fabrica calhas e rufos para casas 

e, para isso, foi utilizado chapa de zinco de 0,43 mm. A dimensão do infiltrômetro é descrita na Figura 2.
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Figura 2.  Infiltrômetro de anéis concêntricos (Fonte: Melo D. P.).

A medição é feita no cilindro interno; o cilindro externo é usado apenas como uma ferramenta para ga-
rantir que a água do cilindro interno flua para baixo e não lateralmente. A superfície do solo no cilindro interno 
é coberta por uma placa de metal perfurada que é usada para dissipar a força da água aplicada, para distribuir 
a água uniformemente dentro do anel e para evitar a perturbação da superfície do solo (POOJASHREE; BHA-
VYA, 2016).

As coletas dos dados de infiltração foram realizadas em quatro pontos distintos localizados na área do 
IFRO Campus Colorado do Oeste. A seleção dos pontos de coleta, por estarem localizados numa extensa área, 
foi auxiliada por imagem de satélite (Google Earth). Analisando a imagem foram definidos os pontos nas áreas 
de agricultura, floresta, pastagem e solo exposto.

As medições das taxas de infiltração foram realizadas com o infiltrômetro de duplo anel. Para cada 
ponto selecionado, com o auxílio de um martelo, foi cravado no solo primeiro o anel interno cerca de 5 cm de 
profundidade, em seguida, alinhado ao anel central, foi cravado também o anel externo. Feito isso, os anéis 
foram abastecidos simultaneamente e fixado uma régua no centro do anel interno para medir o nível da água. 
Após isso, o nível de água foi marcado a cada 5 (cinco) minutos, com o auxílio de um cronômetro por um 
período de 30 (trinta) minutos. A Infiltração Acumulada (IA) e a Taxa de Infiltração (TI) foram determinadas 
pelas Equações 1 e 2, respectivamente.

(1)
Onde:

IA = Infiltração Acumulada (cm);

∆H1 = Diferença anterior (cm);

∆H 2 = Diferença atual (cm);

(2)
Onde:

TI = Taxa de Infiltração (cm/h);
t = tempo (min).
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3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

Neste estudo foram analisadas a Infiltração Acumulada (IA) e a Taxa de Infiltração (TI) de água no solo 
em quatro diferentes tipos de uso e cobertura do solo, o solo usado para a agricultura, solo de floresta, solo de 
pastagem e solo exposto. Os resultados da taxa de infiltração de água no solo são apresentados na Tabela 1.

Tabela 1-Pontos, tipos de uso e cobertura do solo e taxa de infiltração de água no solo.

Ponto Tipo de Cobertura Taxa de Infiltração (cm/h)
1 Agricultura 14,2
2 Floresta 165,0
3 Pastagem 4,0
4 Solo Exposto 11,2

De acordo com a Tabela 1, pode-se observar que o solo de floresta apresentou maior taxa de infiltração, 
165 cm/h, seguido pelo solo usado para agricultura que foi de 14,2 cm/h. Por outro lado, o solo de pastagem 
apresentou menor taxa de infiltração, 4,0 cm/h, seguido do solo exposto que apresentou TI de 11,2 cm/h. Os 
resultados do estudo de velocidade de infiltração de água no solo conduzido por Nunes et al. (2012) também 
mostraram valores elevados para  solo com cobertura vegetal, quando comparado com solo sem cobertura 
vegetal, pois, segundo os autores, solos com cobertura vegetal tendem a ter maior velocidade de infiltração, 
devido a fatores como presença de canais formados por raízes, presença de matéria orgânica e atividade mi-
crobiológica. Solos com presença de florestas apresentam elevadas taxas de infiltração, ao passo que solos 
descobertos apresentam baixas taxas de infiltração (SANTOS et al., 2017).

Com relação à medição da taxa de infiltração para o solo utilizado para a agricultura, foi observado que 
esta área é utilizada para a plantação de açaí (Euterpe oleracea) para fins de pesquisa no Campus. O segundo 
ponto analisado foi o solo de floresta, que apresenta fragmento de floresta secundária ombrófila densa. O ter-
ceiro ponto corresponde ao solo de pastagem, utilizado para a criação de bovinos para fins de pesquisa e supri-
mento do refeitório do Campus, o qual é utilizado por alunos e servidores no almoço e janta. O quarto ponto 
diz respeito ao solo exposto, este localiza-se na margem de um dos tanques de piscicultura utilizado para fins 
de pesquisa e também para o suprimento do refeitório. As Figuras 3a, 3b, 3c e 3d mostram os pontos de medi-
ções de infiltração no solo de agricultura, solo de floresta, solo de pastagem e solo exposto, respectivamente.
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Figura 3. Infiltração: a) solo de agricultura, b) solo de floresta, c) solo de pastagem e d) solo exposto.

Com relação a comparação da infiltração acumulada e da taxa de infiltração, vale ressaltar que não foi 
possível analisar graficamente o resultado obtido para o solo de floresta com os demais, a infiltração de água 
neste se deu de forma bastante elevada, pois em apenas seis minutos todo o volume de água armazenado foi 
infiltrado. A taxa de infiltração para o solo de floresta foi de 165 cm/h, resultado semelhante foi obtido por 
Costanaro et al., (2009) em solo com cobertura de floresta em estágio avançado, que foi de 117,15 cm/h.

A Figura 4a apresenta a comparação da infiltração acumulada entre o solo de agricultura, solo de pas-
tagem e solo exposto, onde pode ser observado que ouve maior infiltração de água no solo de agricultura (7,1 
cm), pois trata-se de cultura de açaí, onde seu sistema radicular favorecem a infiltração de água no solo. Se-
gundo Oliveira (2002), o sistema radicular do açaizeiro é do tipo fasciculado, relativamente denso, com raízes 
da planta adulta de aproximadamente 1 cm de diâmetro e extensão podendo atingir de 5 a 6 metros. Por outro 
lado, a infiltração acumulada no solo utilizado para pastagem foi a menor dentre as demais, fato que pode ser 
justificado pela compactação do solo pelos animais. O manejo de animais sobre as pastagens causa modifica-
ções nas propriedades físicas do solo, e as pressões aplicadas pelo pisoteio dos animais ocasionam alterações 
na densidade e na porosidade do solo dificultando a infiltração de água (BERTOL et al., 2000).

       
Figura 4. Comparações: a) infiltração acumulada e b) taxa de infiltração.

Para a comparação da taxa de infiltração de água no solo em diferentes tipos de uso e cobertura do solo 
(Figura 4b), pode-se observar que no solo de agricultura, a taxa foi elevada nos primeiros 10 minutos (26,4 
cm/h) e a partir dos 25 minutos começou a se estabilizar (9,6 cm/h). A elevada taxa de infiltração no solo de 
agricultura pode ser justificado por não ter movimentação de máquinas na área, o que pode compactar o solo. 
Já para o solo de pastagem, que apresentou menores taxas, não houve muita variação, sendo que a mesma se 
iniciou com 6 cm/h e estabilizando com 2,4 cm/h, a partir dos 30 minutos.

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS

De acordo com as análises realizadas pelo estudo, conclui-se que o solo de floresta teve infiltração acu-
mulada (IA) e taxa de infiltração (TI) mais elevadas que o solo de agricultura, solo de pastagem e solo exposto, 
pois os solos com cobertura vegetal apresentam velocidade de infiltração maior devido a presença do sistema 
radicular das plantas, o que possibilita maior acúmulo de água no solo. Por outro lado, solos sem cobertura 
vegetal favorecem o escoamento superficial. O solo de pastagem foi o que apresentou menor infiltração acu-
mulada e menor taxa de infiltração, isto porque este tipo de cobertura do solo é compactado pelo pisoteio dos 
animais, reduzindo os poros do solo, aumentando a densidade e dificultando a infiltração de água no solo.

Wu et al. (2016) e Santi et al. (2012) falam que o uso de apenas um ou dois parâmetros não pode ava-
liar de forma abrangente a capacidade de infiltração do solo, é necessário mais de dois parâmetro para uma 
definição mais acertiva. Em vista dessa questão, o estudo abre possibilidade de outras pesquisas que ajudem a 
melhor compreensão das características do solo da região.
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